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Editorial
No decurso do ano de 2016 foram 

diversificados os desafios, mas também 

as oportunidades de debate e reflexão 

em torno do presente e do futuro das 

Organizações na comunidade com 

atividades no âmbito da saúde mental. 

O debate em torno das várias formas de 

desenvolvimento e implementação de 

serviços de base comunitária tem sido 

relevante e diversificado, conjugando 

oportunidades da iniciativa de entidades 

públicas e das organizações da 

sociedade civil, demonstrando que os 

vários intervenientes da saúde mental 

estão atentos e ativos na prossecução 

de objetivos que contribuam para o 

desenvolvimento de Portugal nesta área. 

A implementação das iniciativas 

enquadradas nos Cuidados Continuados 

Integrados em Saúde Mental têm suscitado 

preocupações profundas por parte das 

Organizações na comunidade, acerca das 

valências selecionadas para integrar os 

projetos-piloto. Acresce a preocupação 

quanto à articulação interministerial ao 

nível da Segurança Social e da Saúde, 

sobre as remanescentes iniciativas já em 

funcionamento ao abrigo do despacho-

conjunto 407/98.

No debate em torno do presente e do futuro 

das organizações na comunidade na área 

da saúde mental é também importante 

equacionar os desafios da modernização 

e da orientação clara e inequívoca para 

a integração na comunidade das pessoas 

com experiência de doença mental.

A reafirmação das premissas que devem 

orientar todas as organizações que na 

comunidade investem na área da saúde 

mental, passam pela afirmação reiterada 

do direito de viver na comunidade e da 

acessibilidade aos serviços disponíveis 

para a população em geral. Para que 

estas duas premissas possam ser uma 

realidade, tem que ser mantido o esforço 

coerente na proteção de Direitos, 

Liberdades e Garantias das pessoas 

com doença mental, passando pela 

regulamentação clara das formas de 

distribuição e colocação em instituições 

ou pela regulamentação mais restritiva 

da administração de tratamentos 

involuntários, salvaguardando também 

os direitos e as necessidades dos seus 

familiares.

O desenvolvimento de serviços 

comunitários especializados na área da 

saúde mental, passa inequivocamente 

pelo desenvolvimento de alternativas 

comunitárias às grandes instituições 

psiquiátricas, configuradas em soluções 

habitacionais independentes e com 

apoio, bem como de políticas promotoras 

de emprego e de educação com suportes 

especializados.  

O funcionamento diário das organizações 

implica também um conjunto de 

atividades coerentes e consistentes com a 

integração comunitária, proporcionando 

ambientes relacionais abertos à 

diversidade, positivos e colaborativos, 

onde haja múltiplas oportunidades para 

o desempenho de papéis organizativos 

relevantes e substantivos, incluindo a 

representação externa.

A atividade das organizações deve 

também pautar-se por práticas com 

base em evidência científica, por forma 

a potenciar a eficácia e a eficiência 

das suas intervenções, centrando-se 

no que melhor resulta para as pessoas 

com experiência de doença mental, 

mas também para as suas famílias. Esta 

transformação implica a necessidade de 

formação avançada e especializada para 

que seja potenciada a capacidade de 

intervenção no âmbito da complexidade 

e diversidade dos desafios da integração 

na comunidade, da promoção do 

empowerment e o reconhecimento da 

relevância do recovery.  

Para as famílias, em todas as suas 

formas, como ascendentes (pais e avós), 

descendentes (filhos) e/ou colaterais 

(irmãos ou outros membros da família), 

será muito relevante a criação de 

oportunidades para que estas possam 

envolver-se ativamente nos processos 

e percursos de integração e promoção 

da independência e auto-determinação 

dos seus parentes com doença mental 

e não sentirem que apenas lhes cabe 

o papel de cuidador em quem recai 

toda a responsabilidade de suporte e 

intervenção.    

As organizações mais eficazes são 

as que promovem mais ligações com 

os suportes naturais e proporcionam 

mais oportunidades de participação 

comunitária. De que falamos 

concretamente quando nos referimos ao 

papel das organizações na saúde mental 

comunitária?

Justamente, da sua capacidade de facilitar 

o acesso das pessoas com experiência 

de doença mental a relações sociais de 

reciprocidade, em condições de igualdade 

e liberdade, contribuindo ativamente 

para o aumento da sua competência para 

estabelecer e manter relações sociais 

significativas e a construção de redes 

sociais robustas.

Para cumprir este desígnio, as 

organizações devem dedicar-se a 

identificar, reconhecer e utilizar os 

recursos disponíveis e frequentados 

pelas outras pessoas da comunidade e 

trabalhar continuamente para evitar o 

isolamento historicamente persistente.

Não é suficiente estar presente na 

comunidade, é fundamental trabalhar 

intencionalmente na participação 

individual nos contextos comunitários 

diversificados.

Continua na página seguinte >
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Deste modo, a FNERDM, longo do ano 

de 2016, deu continuidade às suas 

atividades anuais no sentido de envolver 

as organizações, suas associadas e outras 

entidades em atividades de suporte 

às pessoas com experiência de doença 

mental e às suas famílias.

De realçar que por mais um ano a 

FNERDM, juntamente com 6 parceiras 

nossas associadas AEIPS, ASMAL, ARIA, 

CHPL, GAC, GIRA e Oportunidades, foi 

co-financiada em 2 dois projetos pelo INR 

(Instituto Nacional para a Reabilitação, 

I.P.) a quem publicamente dirigimos o 

nosso agradecimento pela confiança e 

pelo apoio.

Nesta edição do nosso Boletim 

apresentamos também as atividades 

das nossas associadas, como o projeto 

“Fintar o Estigma” da ANARP no Porto, o 

grupo de teatro do CHPL, o GAC apresenta 

parcerias relevantes na comunidade para 

potenciar atividades de voluntariado na 

comunidade por parte dos utilizadores 

dos seus serviços.

A ARIA e a ASMAL completaram 25 Anos 

de existência e apresentaram um vasto 

conjunto de iniciativas comemorativas 

da efeméride. Os nossos parabéns e 

votos dos maiores sucessos na integração 

comunitária.

A associada GIRA apresenta um conjunto 

de iniciativas orientadas para a integração 

comunitária, realçando-se os trabalhos 

desenvolvidos em parceria com outras 

instituições da comunidade na prevenção 

e promoção da saúde mental. E, por fim, a 

ADEB descreve um pouco da sua história 

e das atividades atuais que se extendem 

ao longo de todo o país.

A todas as associadas o nosso muito 

obrigada pela persistente colaboração e 

suporte!

Maria João Vargas Moniz
Presidente da Direção

Editorial (cont.)

Decorreu nos dias 20, 21 e 22 de junho, 

no Pólo Cultural Gaivotas da Boavista, 

em Lisboa, a 3.ª edição deste Curso. Com 

o objetivo de promover a capacitação de 

dirigentes e responsáveis associativos na 

área da Saúde Mental Comunitária, na ação 

participaram 14 formandos, com diversas 

práticas profissionais e em diferentes 

contextos comunitários. 

O Curso, de caráter teórico-prático, 

desenvolveu-se ao longo de 18 horas, a 

partir de um currículo formativo com base 

em diferentes componentes modulares 

teóricas: 1) Liderança Comunitária; 2) 

Mediação e Gestão de Conflitos; 3) Gestão 

de Pessoas e Equipas em Saúde Mental e 

4)Avaliação de Programas e Projetos de 

Intervenção. Para além da componente 

teórica, o Curso compreendeu um 

workshop de Liderança em Saúde Mental 

Comunitária, no qual se discutiram e 

trocaram ideias de práticas e intervenções 

na comunidade. 

Uma vez que o resultado da avaliação dos 

formandos foi positivo, e o número de 

inscrições foi superior ao número de vagas 

disponíveis, a FNERDM pretende repetir 

esta ação no próximo ano.

AÇÕES FNERDM 2016

Curso de Liderança em 
Saúde Mental Comunitária
3.ª Edição
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AÇÕES FNERDM 2016

Curso de 
Liderança em 
Saúde Mental 
Comunitária
Formação 
Avançada
Teve lugar na sala de formação ARQCOOP 

nos dias 24, 25 e 26 de outubro, destinado 

a dirigentes e a responsáveis associativos 

que desenvolvem a sua prática 

profissional no âmbito da Saúde Mental, 

que frequentaram as edições iniciais do 

Curso de Liderança em Saúde Mental 

Comunitária. O Curso, de caráter teórico-

prático, teve uma carga horária total de 18 

horas presenciais distribuidas em quatro 

sessões formativas teóricas sobre:

1) Estratégias de Comunicação e 

Marketing; 

2) Intervenção na Crise; 

3) SROI - Medidas de Impacto do trabalho 

nas IPSS; 

4) Programas e Projetos de Emprego 

Apoiado; e um workshop sobre Liderança 

em Saúde Mental Comunitária.

Participaram 13 formandos de oito 

instituições diferentes que, de um modo 

geral, revelaram satisfação face aos 

conteúdos das sessões e organização do 

curso, salientando-se uma maior satisfação 

face ao tema “Estratégias de Comunicação 

e Marketing”.

Estes cursos foram organizados em parceria 

com as Associadas AEIPS, ARIA, CHPL, GAC, 

GIRA e Oportunidades APPASM, e conta 

com o cofinanciamento pelo Programa de 

Financiamento a Projetos pelo INR, I.P.

As atividades da quarta edição do projeto rI(Age) que 

pretendem sensibilizar a comunidade para as questões da 

Saúde Mental, e incentivar a participação ativa em iniciativas 

de combate à exclusão e ao estigma, promovendo a valorização 

do indivíduo com experiência de doença mental. Destacam-se 

os resultados das seguintes atividades:

• 4ª Caminhada pela Saúde Mental

• Encontro Reflexão e Avaliação do Projeto rI(Age) IV 

subordinado ao tema “Saúde Mental Comunitária: Presente 

e Futuro”

• Concurso de Prosa - Saúde Mental em Prosa

• Lançamento do Livro “Histórias de Integração Comunitária”

Apesar das condições metereológicas 

não serem as mais convidativas, no dia 

15 de outubro, 528 participantes, com 

idades compreendidas entre os 1 e os 83 

anos, caminharam pela saúde mental. 

Realizou-se ao longo de um percurso de 

três quilómetros, iniciando nas Docas de 

Alcântara  e terminando junto ao Padrão 

dos Descobrimentos. 

Para além da caminhada própriamente 

dita num local previligiado, salientam-se 

os momentos de discurso da Presidente 

da Direção da FNERDM, o momento de 

animação com aquecimento inicial ao som 

da música e a entrega das medalhas de 

participação.

Os resultados do inquérito realizado 

revelam que os participantes se 

demonstraram muito satisfeitos com a 

Caminhada. Comparativamente com o ano 

2015, nesta edição a FNERDM conseguiu 

envolver um maior número de apoios no 

evento (Porto de Lisboa, Câmara Municipal 

de Lisboa, EGEAC, Ana Aeroportos, Epal, 

Fitness Nestlé Portugal, Águas do Vimeiro, 

Visão Vertical), conseguindo obter um 

kit de participação bastante apreciado. 

O número de participantes e entidades 

envolvidas que trabalham na reabilitação 

da doença mental aumentou ligeiramente. 

Por fim, este evento teve cobertura pela 

Rádio Aurora e foi filmado com o apoio da 

Visão Vertical (video disponivel em https://

youtu.be/dfhNaw1q-Sk).

4ª Caminhada pela Saúde 
Mental 

As atividades do Projeto rI(Age) foram organizadas em parceria com as Associadas AEIPS, 

ARIA, ASMAL, CHPL, GAC, GIRA e Oportunidades APPASM, e conta com o cofinanciamento 

pelo Programa de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P.

http://goo.gl/wlvCP0
http://goo.gl/wlvCP0


5FNERDM | Av. António José de Almeida 26, 1000-043 Lisboa | 939564509 | geral@fnerdm.pt | www.fnerdm.pt | www.facebook.com/Fnerdm 

Encontro Reflexão e 
Avaliação do Projeto 
rI(Age) IV
“SaúDe Mental CoMunitária: 
PreSente e Futuro”
O Encontro anual decorreu no dia 21 de novembro no auditório no Centro de Informação 

Urbana de Lisboa com lotação esgotada. Inscreveram-se 95 participantes de 43 instituições 

nacionais diferentes.

Neste encontro participaram por 11 palestrantes no programa que contemplou: 

1) Ações  desenvolvidas ao abrigo do Programa de Financiamento a Projetos pelo INR, 

I.P.  - Desenvolvimento e  Resultados; 

2) Sustentabilidade das Organizações na Saúde Mental Comunitária; 

3) Pósters de Projetos de cinco entidades diferentes – CHPL, Associação Quinta das 

Pontes, Ana Vale, GIRA e ARIA  ; 

4) “FAQ’s” em Saúde Mental Comunitária; e, 

5) Health Parliament Portugal. 

O programa incluiu o importante momento de entrega do prémio do Concurso de Prosa a 

Isabel Machado, representada pelo seu pai Manuel Machado.

Outros índices positivos nesta edição passaram pelo aumento significativo do número 

de participantes e do número de entidades envolvidas que trabalham na reabilitação da 

doença mental e o aumento do número de elementos da comunidade.

Do concurso de 
prosa nasce o 
livro
“Histórias de 
Integração 
Comunitária”
O livro "Histórias de Integração 

Comunitária" resulta da compilação de 

36 narrativas da autoria dos participantes 

do Concurso de Prosa – Saúde 

Mental em Prosa. 

A prosa vencedora, intitulada 

"Vou falar-vos da minha doença 

e dos estúpidos fiozinhos", 

da autoria de Isabel Rivero 

Machado, teve 170 votos 

online.   

Neste livro foram 

publicadas histórias ou 

relatos de processos e 

percursos de integração 

na comunidade, em forma 

de prosa, com o objetivo 

de contribuir para a 

valorização e divulgação 

de uma imagem positiva 

das pessoas com experiência de doença 

mental. 

No dia 12 de dezembro, decorreu no Museu 

de Lisboa – Palácio Pimenta, pelas 15 horas, 

o lançamento do livro onde estiveram 

presentes cerca de 50 participantes. Este 

foi apresentado pela Tesoureira da Direção 

da FNERDM – Eng. Carla Silva, por Manuel 

Machado - representante de Isabel Rivero 

Machado e pelo escritor Pedro Paixão. Pedro 

Paixão contribuiu com o seu testemunho 

intitulado “Talentosa loucura”. Por sua vez, 

foram lidas mais duas narrativas editadas 

no livro da autoria de André Ribeiro e de 

João Gregório. 

Este livro é de distribuição gratuita e em 

breve poderá ser descarregado no site da 

FNERDM.

http://goo.gl/wlvCP0
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INFoRMAÇão DAS ASSoCIADAS

aSSoCiaÇÃo Quinta DaS 
PonteS

Projeto 
oportunidades
A Associação Quinta das Pontes encontra-

se a desenvolver o projeto Oportunidades, 

apoiado pela Sic Esperança e pelo LIDL. 

Este projeto possibilita criar uma resposta 

integradora de um serviço de Catering 

para eventos públicos e privados através 

da integração de pessoas com deficiência 

e/ou doença mental, e/ou socialmente 

desfavorecidas, iniciando assim a 

aquisição de competências pessoais, 

sociais e profissionais. O projeto promove 

a ocupação/formação e a criação de postos 

de trabalho na área da cozinha e serviço 

de mesas. 

O projeto Oportunidades destina-se a 

adultos com idades compreendidas entre 

os 18 e os 65 anos, com deficiência e/

O Fórum Socio Ocupacional do GAC - 

Grupo de Acção Comunitária - é um espaço 

de recuperação psicossocial destinado 

a pessoas com experiência em doença 

mental. Temos diversas atividades sócio 

terapêuticas que procuram apoiar os 

utentes a terem um novo projeto de vida, 

com mais esperança no futuro e mais 

oportunidades de inclusão social. Uma das 

áreas de atividades que desenvolvemos 

é a do voluntariado. Temos atualmente 

parcerias com duas entidades da 

comunidade envolvente: Horas de Sonho – 

Lojas de troca TROKAKI e o SOS Animal.

Na primeira instituição – Loja de troca de 

bens, serviços e tempo – cinco utentes 

do GAC realizam a receção, triagem e 

organização das peças de vestuário 

recebidas. Estas atividades são distribuídas 

por dois dias da semana. 

Na SOS Animal - organização não-

governamental de proteção animal e 

ambiental - quatro utentes do GAC fazem, 

cada um num dia diferente, voluntariado 

no Hospital Veterinário da SOS Animal, 

apoiando a equipa técnica a cuidar dos 

ADEB
A Associação de Apoio Aos Doentes 

Depressivos E Bipolares - ADEB, desde 

1991, na promoção, educação e prevenção 

da doença Unipolar e Bipolar, em Portugal

Foi fundada em 5 de Junho de 1991, por 

um grupo de doentes, familiares, médicos 

e técnicos de saúde mental e surgiu da 

constatação da necessidade de criar um 

espaço, para além das estruturas de saúde 

pública e privada, onde fosse possível 

prestar esclarecimentos, ajuda e apoio 

moral aos doentes Unipolares, Bipolares, 

seus familiares e à comunidade em geral, 

acerca destas patologias e do impacto que 

as mesmas têm na vida dos seus portadores. 

A implementação a nível nacional foi desde 

cedo uma prioridade, concretizada pela 

implementação da Delegação da Região 

Norte (no Porto) e da Região Centro (em 

Coimbra) em 1998, para além da Sede 

Nacional em Lisboa. Estas delegações têm 

vindo a desenvolver uma actividade em prol 

dos associados, dinamizando a divulgação 

de informação e implementando os 

objectivos estatutários da ADEB, no campo 

da promoção, reabilitação e educação para 

a saúde mental. A ADEB é, actualmente, 

a maior Associação comunitária na área 

da saúde mental, contando em 31 de 

Dezembro de 2015 com cerca de 3433 

filiados e 300 inseridos nas valências 

e atividades desenvolvidas pela ADEB, 

e a única que presta, especificamente, 

apoio aos doentes unipolares, bipolares e 

outras comorbilidades associadas, e seus 

familiares, a nível nacional.

Ler mais em: http://www.adeb.pt/ficheiros/

uploads/13e7ddfad577caf33696817715f4

54d9.pdf

cães e gatos, para além de participarem 

na limpeza das instalações. Sentimos que 

esta experiência tem sido muito positiva 

para os utentes do GAC, que referem ser 

muito gratificante sentirem-se úteis à 

sociedade. É igualmente uma atividade 

que promove a inclusão social e possibilita 

aos utentes sentirem que têm um papel 

ativo na sociedade. Outros importantes 

aspetos que são igualmente estimulados 

nestas atividades de voluntariado são 

capacidades de responsabilidade, 

competências relacionais, cumprimento 

de regras e gestão de tarefas. Para 

além de aumentar a autoestima, estas 

atividades de voluntariado podem incutir 

nos utentes capacidades indispensáveis 

para a realização de outros projetos mais 

exigentes, como Cursos de Formação 

Profissional e/ou Emprego. O voluntariado 

tem sido assim uma excelente ferramenta 

de reabilitação psicossocial de pessoas 

com experiência em doença mental.

ou doença mental, e/ou socialmente 

desfavorecidas. Para conhecer melhor este 

projeto visite:

http://www.quintadaspontes.com/noticia_

id.php?id=38

http://goo.gl/wlvCP0
http://goo.gl/wlvCP0
http://goo.gl/wlvCP0
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INFoRMAÇão DAS ASSoCIADAS

anarP

Projeto “Fintar o Estigma”
A Associação Nova Aurora na Reabilitação 

e Reintegração Psicossocial – ANARP 

realizou, a 4 de Junho, a 3ª edição do 

projeto “Fintar o Estigma” em parceria 

com o Instituto Politécnico do Porto e a 

Faculdade de Desporto da Universidade 

do Porto. 

O propósito central do projeto é combater o 

estigma na doença mental na comunidade 

académica, criando um espaço de 

contacto direto entre pessoas com 

problemas de saúde mental e estudantes 

do ensino superior. Concomitantemente, 

o projeto permite fornecer a pessoas com 

problemas de saúde mental alternativas 

de inclusão social e desenvolvimento 

pessoal através do seu envolvimento em 

iniciativas de carácter desportivo (futsal). 

O projeto “Fintar o Estigma” culmina 

num torneio de futsal inclusivo que 

reúne atletas representantes de várias 

instituições da reabilitação psicossocial 

e entidades do 

ensino superior 

da cidade do 

Porto com o 

objetivo de 

combater o 

estigma na 

doença mental 

e fomentar o 

debate sobre a 

temática.  

Com três edições 

já concluídas 

e n v o l v e n d o 

um total de 11 

instituições e 

cerca de 400 

pessoas, o 

projeto junta 

dentro e fora das 

quatro linhas pessoas com problemas de 

saúde mental, os seus familiares e equipas 

técnicas das entidades de reabilitação, 

bem como estudantes, docentes e 

funcionários das instituições do ensino 

superior, que colaboram voluntariamente 

assumindo o papel de atletas, árbitros 

ou colaborando na própria logística do 

evento. Através do contacto direto e 

do ambiente informal assegurado pela 

prática desportiva, este evento cria um 

espaço de cruzamento e interação entre 

realidades distintas, promovendo uma 

participação efetivamente comunitária.

Mais ainda, o projeto envolve uma fase de 

preparação dos atletas que implica treinos 

semanais, numa lógica de promoção de 

hábitos saudáveis, durante um período 

de cerca de 4 meses, fomentando a 

prática de atividade física nos utentes das 

instituições de reabilitação, promovendo 

dessa forma o seu bem-estar e qualidade 

de vida.

Este ano, o 

torneio do 

“Fintar o 

Estigma” teve 

o apoio do 

Movimento Mais 

para Todos (Lidl/ 

Sic Esperança) 

e contou com 

várias entidades 

a nível nacional: 

A E I P S , 

ASMAL, AFUA, 

A F A D O M E /

CHSJ, Casa 

Ozanam, Centro 

H o s p i t a l a r 

Conde Ferreira.

CHPl

Grupo de 
Teatro 
Terapêutico
O Grupo de Teatro Terapêutico do Hospital 

Júlio de Matos, do Centro Hospitalar 

Psiquiátrico de Lisboa, tem realizado 

diversa atividades, nomeadamente com a 

peça “O Torcicolo”, de João Silva. 

A apresentação em palco deste espetáculo 

aconteceu nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro 

no Teatro Meridional e nos dias 9,10 e 12 

de Novembro de 2016 às 21h30, no Centro 

Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa, Sala 

Polivalente.

Aconteceu também a leitura da peça, a 28 

de maio, no Clube Português de Artes e 

Ideias e, a 2 de julho, no espaço Leituria. 

O espectáculo com peça “Torcicolo” de João 

Silva regressa em palco nos próximos dias 

17 e 18 de Fevereiro de 2017, no Centro 

Cultural da Malaposta.

Em breve estreia de um novo espetáculo, 

ainda em data a determinar. Consulte a 

agenda em:

h t t p s : / / w w w . f a c e b o o k . c o m /

grupoteatroterapeutico

Fo
to

 d
e 

Jo
an

a 
Sa

bo
ei

ro
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vários grupos da comunidade, prevenindo 

o isolamento/solidão e exclusão social; 

melhorar as competências pessoais e 

sociais dos vários grupos da comunidade; 

e combater o estigma social dos públicos 

vulneráveis, através da divulgação de boas 

práticas. 

Durante o processo das atividades são 

utilizadas técnicas de criação artística 

ao nível da expressão plástica e pintura 

que irão contribuir para a informação, 

sensibilização, e desenvolvimento 

profissional dos participantes, 

proporcionando novas habilidades tanto 

criativas, como sociocognitivas.  

Atividades:

- Oficina de arte e pintura para pessoas 

com doença mental que frequentam o FSO 

“Retiro de Alfama” da GIRA;

- Workshop(s) de arte e pintura para 

crianças e jovens da freguesia Santa Maria 

Maior;

-Workshop(s) de arte e pintura para pessoas 

idosas ou em situação de vulnerabilidade 

social da comunidade da freguesia de 

Santa maria Maior;

- Exposição de trabalhos realizados na 

oficina e workshop(s).

Manuel em duas sessões de 1 hora 

que proporcionaram aos quase 300 

espect(atores), na sua maioria alunos do 7º 

ano ao secundário, mas também professores 

e outros agentes educativos, assim como 

os elementos do GIRARTE- Grupo de Teatro 

do Fórum Socio Ocupacional de Alfama do 

GIRA, e alguns dos técnicos e estagiários 

deste fórum. Foi uma oportunidade para 

debater e experimentar soluções para os 

problemas trazidos a cena, fomentando 

a saúde mental através da prevenção da 

violência no seio da comunidade escolar 

(bullying) e combatendo a discriminação 

da doença mental e a segregação dos que 

(con)vivem com ela.

Estes ações só foram possíveis de realizar 

com a ajuda na organização dos professores 

das turmas do Curso Profissional de Teatro: 

Fernando Rebelo e Sandra Simões; do GAAF 

(Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família) 

e do PES (Programa de Educação para a 

Saúde). Obrigado a todos!

PINTUR’ARTE
O projecto Pintur’arte, promovido em 

parceria com a ATLA e financiado pelo 

Programa de Desenvolvimento Comunitário 

da Junta de Freguesia Santa Maria Maior, 

pretende direcionar o olhar às necessidades 

permanentes da população do bairro de 

Alfama, intervindo ao nível da prevenção 

e promoção da saúde mental, contribuindo 

para o processo de Recovery da pessoa com 

doença mental, e melhoria da qualidade de 

vida da população em geral.

Neste sentido, tem como principais 

objetivos: promover a saúde mental, através 

de experiências positivas e valorizadoras; 

capacitar e valorizar grupos vulneráveis da 

população, estimulando a sua criatividade 

e potenciando os seus talentos artísticos; 

promover a cidadania e participação dos 

Gira

Participação na Comunidade
Ao longo dos últimos meses, a GIRA 

tem participado em várias feiras na 

comunidade, entre as quais se destacam: 

- Feira de Natal de Alvalade – 10 de 

dezembro

- Mentális do CHPL - 12 a 16 dezembro;

- Mercado de Benfica - 12 a 18 de 

dezembro

Estas participações têm como objetivos 

não só divulgar e reconhecer o trabalho 

desenvolvido nas atividades de expressão 

plástica e criativa e nos ateliers de desenho 

e pintura, como também promover as 

competências de comunicação do grupo 

de utentes, promovendo a participação 

ativa na comunidade e a inclusão. Para 

além disso, estas participações nas feiras 

pretendem angariar fundos para a compra 

de materiais para concretizar os objetivos 

das atividades ocupacionais. 

Parceria GIRA - Liceu Passos Manuel
No dia 13 de maio de 2016, as turmas do 

Curso Profissional de Teatro, em parceria 

com o David Nunes, utente da GIRA, 

dinamizaram um Teatro Fórum sobre Saúde 

Mental, associado a questões de abuso 

sexual, violência no namoro, homofobia, 

entre outras histórias criadas a partir de 

relatos destes alunos, trabalhadas durante 

a última quinzena do mês de Abril e a 

primeira do mês de Maio.

Esta apresentação decorreu no auditório 

da Escola Básica e Secundária Passos 
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A ARIA – Associação de Reabilitação e 

Integração Ajuda é uma IPSS, que tem por 

missão ajudar a pessoa com problemas 

de saúde mental a adquirir os recursos 

necessários à sua reabilitação psicossocial 

e integração socioprofissional, e já o faz à 

25 anos!!!!

A concretização de um sonho em 1991 

de um grupo de técnicos do antigo 

Departamento de Psiquiatria do Hospital 

São Francisco Xavier, só foi possível com 

o trabalho e empenho conjunto de todos 

os colaboradores, utentes, familiares e 

parceiros.

Durante estes 25 anos, a ARIA desenvolveu 

o seu projeto de Formação Profissional, 

com cursos na área da Jardinagem, e 

Restauração-Cozinha e Restauração-Mesas 

e Bar, no já famoso PSICOPRATO!

Também o trabalho especializado e 

desenvolvido nos quatro Fóruns Sócio 

Ocupacionais e duas Unidades de Vida 

Protegida, tem contribuído para uma 

melhoria da qualidade de vida dos nossos 

clientes.

Quanto à empresa ARIA Jardins, apesar 

do revés da legislação, continua o seu 

desígnio de melhorar a empregabilidade do 

público que atendemos já tão socialmente 

desfavorecido, favorecendo também a sua 

integração profissional.

Também outro projeto mais 

recente e efémero, o 

ProMove-Te, merece a 

vossa atenção e ao 

qual queremos dar 

continuidade.

A ARIA não 

poderia deixar 

de divulgar a sua 

exposição itinerante 

de fotografia: 

FOTOGRAFICAMENTE, 

constituída por 21 

fotografias que 

ilustram muitos 

números e 

estatísticas que nos vão chegando sobre a 

situação da saúde mental em Portugal...

Como forma de assinalar o seu 25.º 

aniversário, a ARIA decidiu realizar vários 

eventos, ao longo dos 12 meses do ano 

2016. Fique a conhecer todos os eventos 

que decorreram:

- Janeiro: apresentação do novo logótipo 

comemorativo do 25.º Aniversário; 

Lançamento do novo web design do site 

da ARIA (www.aria.com.pt); Exposição 

FotograficaMENTE no Espaço Santa Casa- 

SCML, com Encontro/Debate sob o tema 

“Um olhar sobre a Saúde Mental”. 

- Fevereiro: Exposição FotograficaMENTE 

no CHPL, no Átrio do Edifício Principal.

- Março: Sessão pública de apresentação 

dos resultados do Projeto ProMove-Te, 

na Casa das Histórias Paula Rego, em 

Cascais.

- Abril: 10.º Torneio de Futebol da ARIA, no 

Pavilhão da Liga de Algés.

- Maio: Corrida Saúde + Solidária, na qual 

a ARIA foi uma das IPSS beneficiárias de 

donativo; Exposição FotograficaMENTE no 

Centro de Paralisia Cerebral de Beja.

- Junho: Exposição FotograficaMENTE 

na Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos de 

Montenegro, em Faro; Torneio de Futebol 

Solidário, com o Sport Club Damaiense; 

Piquenique comemorativo em Monsanto.

- Julho: Jantar comemorativo e de 

angariação de fundos, com a participação 

especial da Cuca Roseta, no Restaurante 

Espelho D’Água, em Belém.

- Setembro: I Jornadas da ARIA: “Saúde 

Mental & Reabilitação Psicossocial- 

Caminho a Percorrer”, realizadas no 

Auditório do CHPL, a 16 de setembro; Ciclo 

de Tertúlias: “Envelhecimento e Saúde 

Mental”, na Biblioteca de Belém. 

- Outubro: Ciclo de Tertúlias: “Saúde 

Mental e Jovens”, na Junta de Freguesia de 

Cascais, a 10 de outubro. 

- Novembro: Ciclo de Tertúlias “Processo 

de Interdição e Inabilitação”, em Oeiras. 

- Dezembro: Festa de Natal da ARIA.

Para além destes eventos comemorativos, 

a ARIA produziu um filme institucional, em 

parceria com a EPAD- Escola Profissional 

de Artes, Tecnologia e Desporto, o qual 

ficará disponível no website. 

http://goo.gl/wlvCP0

